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A 
eleição para a Presidência da 
República terminou no se-
gundo turno, em 30 de ou-
tubro. O candidato da opo-
sição, Luiz Inácio Lula da Sil-

va, obteve 60,3 milhões de votos, contra 
58,2 milhões do postulante à reeleição, 
o presidente Jair Messias Bolsonaro, que 
permanece no cargo e é o responsável, 
até 31 de dezembro próximo, por todas 
as decisões e iniciativas do poder pú-
blico. Ontem, finalmente, o presidente 
Bolsonaro, divulgou um vídeo em que 
apelou aos seus eleitores que desobs-
truam as rodovias do país.

No pronunciamento, Bolsonaro 
alertou seus seguidores que a Consti-
tuição Federal garante o direito de ir 
e vir dos cidadãos. Lembrou que sem-
pre “jogou nas quatro linhas” da Car-
ta Magna. Ressaltou ainda os prejuí-
zos que o movimento causa à econo-
mia brasileira. A decepção e a tristeza 
— sentimentos naturais ante a derrota 
— não liberaram o presidente do dever 
de manter a ordem e garantir os direi-
tos constitucionais do brasileiros, en-
tre eles o de locomoção dos cidadãos, 
como reafirmou no seu discurso 45 
horas depois do anúncio do resulta-
do das eleições, o que inclui a acesso 
dos cidadãos aos serviços essenciais, 
como os da saúde.  

Diante da violência dos manifestan-
tes, com prejuízos para a sociedade e a 
inércia do poder público, a Confedera-
ção Nacional do Transporte (CNT) to-
mou a iniciativa de recorrer ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para obrigar 
o governo federal a agir e liberar as ro-
dovias. Por unanimidade, a Alta Cor-
te determinou aos órgãos de Estado 

— Polícia Rodoviária Federal e outras 
instituições responsáveis pela ordem 
pública — que atuassem para desobs-
truir as vias de trânsito. A PRF identifi-
cou 631 manifestações. Segundo o ba-
lanço parcial, foram 1.992 autuações, 
em 25 estados e no Distrito Federal. Até 
a tarde de ontem, mais de 140 estradas 
interestaduais estavam obstruídas pe-
los baderneiros, cuja ação foi condena-
da pelas entidades representativas dos 
caminhoneiros.

As divergências políticas e ideoló-
gicas não podem se sobrepor aos inte-
resses do país ou ser motivo para ati-
tudes fratricidas entre grupos da so-
ciedade.  Acabamos de emergir de uma 
das maiores crises sanitárias do plane-
ta, causada pela covid-19, que deixou 
quase 700  mil mortos. Só agora, a eco-
nomia começa a dar sinais de recupe-
ração, com a retomada dos empregos, 
queda da inflação, entre outros indica-
dores que sinalizam possibilidade de o 
Brasil voltar a crescer. Impõe-se, por-
tanto, a necessidade de recuperar o res-
peito em meio à diversidade de pensa-
mentos e opções, até mesmo para usu-
fruir do direito à liberdade de expres-
são e de manifestação.

A frustração dos apoiadores de Bol-
sonaro com a derrota é compreensível. 
Vivemos sob regime democrático e de 
direito — e assim querem que sigamos 
os milhões de brasileiros que foram às 
urnas. Encerrado o processo eleitoral, 
o Brasil precisa de paz e união da socie-
dade, afim de que seja possível o avan-
ço de políticas públicas voltadas ao de-
senvolvimento e crescimento do país, 
com a eliminação das iniquidades so-
ciais e econômicas.

Manifestação, sim.
Vandalismo, não

Grandes esperanças
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A promessa é de reconstrução do país. 
E há tanto a ser feito. Em especial pela 
camada mais vulnerável da população 
— crianças e adolescentes —, que de-
veria ser tratada com “absoluta priori-
dade”, como determina a Constituição, 
mas cujos direitos são repetidamente 
desrespeitados.

O “compromisso número 1” — con-
forme prometido — é combater a fo-
me. Causa de urgência máxima no Bra-
sil. Hoje, por exemplo, 37,8% dos lares 
onde vivem crianças de até 10 anos não 
conseguem acesso pleno e permanente 
a alimentos. Uma crueldade incomen-
surável. Garantir que meninos e meni-
nas façam ao menos as três principais 
refeições do dia é o dever mais básico 
de todo governante.

A segurança alimentar passa, ainda, 
por uma merenda escolar robusta. O que 
não tem acontecido. A verba destinada à 
compra de provisões para atender esco-
las não é reajustada desde 2017. Como 
resultado da carência, há relatos de colé-
gio que carimba mão de aluno para não 
repetir prato e que divide um ovo para 
quatro crianças, como mostrou reporta-
gem do Estadão. Apesar disso, o governo 
vetou o reajuste.

O enfrentamento à violência contra 
crianças e adolescentes é outro tópico 
a ser retomado com a máxima celerida-
de. Nos últimos anos, minguou a aplica-
ção de recursos destinados à proteção 
deles. Em meados do mês passado, re-
portagem do G1 mostrou que, em 2020 

— quando dispararam os casos de abu-
sos sexuais e outros tipos de agressões 
contra meninos e meninas — não foi 
executado nem metade do orçamento 
de R$ 900 milhões previsto para o com-
bate a essas atrocidades.

Na linha da reconstrução, há, tam-
bém, o desafio de fazer o Brasil voltar 
a ser exemplo mundial de vacinação. 
O país, cujo Plano Nacional de Imuni-
zação tornou-se referência internacio-
nal, aparece agora entre os 10 no pla-
neta com o pior desempenho na prote-
ção de meninos e meninas. O Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (Unicef ) 
alertou que, no ano passado, três em ca-
da 10 crianças brasileiras não recebe-
ram os imunizantes necessários. Entre 
os motivos para a baixa adesão estão 
percepção de que as doenças não são 
perigosas, fake news sobre imunizantes, 
movimento antivacina, falta de campa-
nhas massivas do governo e postura de 
autoridades públicas que tentam demo-
ver a população de levar os filhos para 
receber as doses. Assim, abrimos a por-
ta para enfermidades gravíssimas, como 
sarampo e poliomielite.

São muitas e tamanhas as deman-
das em todos os setores, mas, se há 
disposição de arregaçar as mangas — 
como parece — e trabalhar “mais de 
24 horas por dia”, existe esperança de 
frear o retrocesso e fazer o Brasil, en-
fim, voltar a caminhar para a frente. 
Para o bem, especialmente, de crian-
ças e adolescentes. 
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O inquilino 

Vivemos a realidade do 
proprietário que loca seu 
imóvel por quatro anos, e o 
“distinto inquilino” não cum-
pre o contrato, desarticula o 
que estava articulado, demo-
ra absurdamente pra estancar 
um vazamento que chegou 
matando para valer, levan-
do quase 800 mil brasileiros a 
óbito. O proprietário (povo), 
por meio de alguns de  seus 
representantes (Congresso), 
entrou com mais de 100 pe-
didos de despejo, porém o 
inquilino tinha um amigão, 
um tal de Lira, que não dei-
xou nenhum ir para frente, e 
quando conseguiam tentar 
tirá-lo por outros caminhos, 
tinha que passar por uma 
tal de PGR, mas ali, ia pelos 
“Aras”. Acreditem, fala-se que 
contratou um ex-deputado 
bem armado com fuzis e gra-
nadas e uma deputada tam-
bém bem armada para espan-
tar quem atravessasse o seu 
caminho. O proprietário sou-
be de um barbudo, que dis-
se tirar esse inquilino, e que 
alugaria o imóvel, porém, a fi-
cha do barbudo não lhe dava 
muita segurança, mas achou 
que valeria o risco.  E não há 
de ver,  que o barbudo tirou 
o incômodo inquilino, mes-
mo com todas as peças que 
poderiam interferir a favor do 
abusado inquilino. Ouvi dizer 
que até a Polícia Rodoviária 
tentou impedir, mas o barbu-
do não tomou conhecimento, 
despejou o cara que, parece 
que entrou em lock down. É 
rezar para ver se o barbudo cuida bem do imóvel. 

 » Valter Eleutério da Silva 

Taguatinga

Tutu, totó e tantã

O texto da jornalista Denise Rothenburg (1º/11), comen-
tando que a demora do presidente no reconhecimento do 
resultado das urnas se deve, “segundo aliados”, ao interesse 
dele em “ganhar tempo, para ver se consegue uma revolta 
no país”, remeteu-me, inevitavelmente, à tragicômica pas-
sagem de sete meses do político Jânio Quadros, pelo nosso 
governo, nos idos de 1961. Como se recorda, sua excelên-
cia — que se agarrava ao símbolo de uma vassoura, com a 
qual ele “varreria a corrupção do país” —, se dizendo pres-
sionado por “forças ocultas”, enviou ao congresso um bilhe-
te manuscrito com poucas linhas, “renunciando ao manda-
to de Presidente da República”, pelas “razões” que dizia ter 
declinado ao seu ministro da Justiça. No entanto, nos bas-
tidores, corria fortemente a versão de que o camaleônico 
presidente, em verdade, apenas esperava que essa estron-
dosa “renúncia” — prontamente acolhida pelo legislativo, 
para extrema decepção dele — despertasse uma insurrei-
ção popular, que não ocorreu, tão grande que fosse capaz 
de pô-lo de volta no comando da nação, com os poderes 
de que ele não dispunha, no exercício do governo. Dian-
te desse fracasso, restou a S. Exª, humildemente, curtir um 

exílio voluntário no exterior, e 
com esse objetivo contava-se 
que ele se tinha dirigido com a 
filha, chamada Dirce, que tinha 
o apelido de Tutu, e o cão de es-
timação da família, ao porto de 
Santos, para espairecer, nas ter-
ras da Inglaterra. E nesse em-
balo, rolava na imprensa que 
um repórter, procurando con-
firmar essa viagem, deslocou-
se até um clube, na cidade, de 
onde se dizia que eles haviam 
partido, numa lancha, para al-
cançar um transatlântico, an-
corado ao largo, com esse pro-
pósito. Pois não é que a malda-
de das pessoas, que desconfia-
vam que o nosso estiloso presi-
dente “não batesse bem da bo-
la”, inventou que esse jornalista 
acabou entrevistando um bar-
queiro, que jurava ter visto, real-
mente, os três, “A Tutu, o totó e 
o tantã”, entrarem numa em-
barcação, que saiu do cais, na 
direção desse navio?

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Arruaceiros

O país está fervendo. Se o 
presidente Bolsonaro tivesse 
sido reeleito o país, com cer-
teza, estaria em ebulição. Um 
pequeno grupo de brasilei-
ros honrados e poucos cami-
nhoneiros praticaram o que se 
chama de atos democráticos 
ou seja, rebateram o resulta-
do das urnas fechando algu-
mas rodovias. Baderna? Não. 
Arruaça? Não. As autoridades 
estaduais têm o dever de cum-

prir o direito de ir e vir. Para isto é só cumprir a lei. Muitos 
jornalistas esquerdistas, alguns esquerdopatas e minis-
tros petistas estão agitados com tais manifestações. Es-
quecem que se Bolsonaro tivesse ganhado estaríamos vi-
vendo um caos, pois já conhecemos o passado dessa tur-
ma de arruaceiros. Deus acima de tudo. 

 » José Monte Aragão

Sobradinho

The end

Os bloqueios das rodovias pelos desprezíveis bolsomí-
nions mostram, sem retoques, a índole do governo, defe-
nestrado do poder pelos democratas brasileiros. Mais de 60 
milhões de pessoas do bem derrotaram o pior e o mais ne-
fasto governo desde a redemocratização do Brasil. “Acabou”, 
disse o futuro ex-inquilino do Palácio do Planalto, um espa-
ço que ele nunca deveria ter ocupado. Mas o “the end” con-
tinua impondo prejuízos e danos ao país e aos brasileiros 
com o fechamento das estradas. É, inquestionavelmente, 
o governo da tragédia, do ódio e da morte. Devemos louvar 
Deus e todos os deuses das diversas formas de fé pela derro-
ta do abominável homem das armas, que infelicita famílias 
e favorece a morte em todos os seus sentidos.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante
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Se outubro é rosa para lembrar 
da detecção precoce do câncer 

de mama, novembro é azul 
nos cuidados com a detecção 

do câncer de próstata.
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

O Judiciário, por meio dos 
ministros Luís Roberto Barroso, 

Edson Fachin e Alexandre 
de Moraes, merece efusivos 

aplausos pela vitória da 
democracia contra a ditadura.

Mário Henrique Duarte — Park Way

Agora, que tal pastores e igrejas 
bolsonaristas voltarem ao 

trabalho de pregar o evangelho... 
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Não basta a miserável guerra 
da Rússia contra a Ucrânia, 

agora vem a Coreia do Norte 
tentar abrir mais cratera de 
infelicidade contra a Coreia 

do Sul. Que inferno!
Giovanna Gouveia — Águas Claras

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


